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Projeto de Lei Legislativo 029/2023

“Denomina o prédio Unidade de Saúde Beira Rio, localizada na Rua Jose Rui de Ruiz, 957 – Bairro Beira Rio, com o nome de “USF Gecy Curi de Quadros.”

O PREFEITO MUNICIPAL DE CHARQUEADAS, no uso de suas atribuições legais estabelecida no art. 19, XIV, da Lei Orgânica Municipal

Art. 1º- E denomina o prédio Unidade de Saúde beira Rio, localizada na Rua José Rui de Ruiz – Bairro Beira Rio, com o nome de “USF Gecy Curi de Quadros.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

  Sala das sessões, 25 de agosto de 2023.
Abrelino Freitas de Barros

Vereador PDT
Ao Excelentíssimo Senhor

Ver. Jozi Francisco de Marins

Presidente da Câmara Municipal de Vereadores

Chaqueadas – RS
                              O signatário Vereador ABRELINO FREITAS DE BARROS, vem respeitosamente à presença de Vossa Senhoria, requerer que, após a aprovação do plenário, seja encaminhado ao Executivo Municipal o seguinte PROJETO DE LEI, com fundamento legal no Regimento Interno desta Casa Legislativa, PROJETO DE LEI que denomina o prédio Unidade de Saúde Beira, localizado na Rua José de Rui de Ruiz, 957 – Bairro Beira Rio, com o nome de “USF Gecy Curi de Quadros”.
Justificativa oral e escrita: 
Benemérita cidadã, de grande destaque no Município, proeminente de seus feitos,

Gecy Curi de Quadros

Filha de Pedro Elias Curi e Maria do Espírito Santos Curi, nascida em 22 de julho de 1922 e faleceu em 2 de abril de 1991.

Dona Gecy, como era conhecida, casou-se com João Antônio de Quadros, enfermeiro que trabalhava na então, Colônia Penal do Jacuí e com ele aprendeu o ofício e começou a trabalhar como funcionária do Estado, inicialmente, atendendo na farmácia do presídio e auxiliando os médicos e dentistas no atendimento aos apenados; também prestou serviços aos funcionários da instituição e seus familiares. 

Com o passar do tempo e vendo que as famílias da comunidade, estavam desassistidas pelo poder público, começou a cuidar da saúde das mulheres e se tornou a parteira da região, trabalho que fazia voluntariamente, ao que ela mesmo dizia: “... faço com prazer, pois acredito que é a minha missão de vida.” 
Assim Dona Gecy, fora das atribuições de funcionária pública, passou a dedicar-se ao atendimento como Parteira, assistindo ao nascimento todos os bebês de apenados que nasciam naquela vila, conhecida como Colônia Penal e logo seu trabalho estendeu-se a toda a população do entorno, com dedicação exemplar, cuidou das grávidas das famílias dos funcionários, dos agricultores próximos e o fazia com o maior carinho e amor, sem queixar-se das  poucas condições  das moradias e locais, pois era lá que os partos aconteciam.
Mais tarde, D. Gecy travou uma batalha junto ao Governo do Estado e consegui que fosse criado, anexo ao Setor de Saúde, algumas salas que se denominou MATERNIDADE e ali eram atendidas as mulheres da área residencial, onde as condições passaram a ser melhor, tanto para PARTEIRA como para a PARTURIENTE. 
Além dos bebês, filhos dos apenados e funcionários do presídio, D. Gecy atendia a todas as mulheres que necessitavam de seus préstimos como Parteira e nunca exigiu qualquer pagamento. Por meio de suas mãos, muitos bebês que se tornaram cidadãos, que até hoje ajudam a desenvolver nosso município.

Trazemos a luz, esta história da vida, de uma MULHER MARAVILHOSA, GUERREIRA, que lutava por todos, independente de classe social, cor, credo sem nenhum preconceito e acompanhada de seu esposo. Ela, além de suas tarefas domésticas, da criação de seus dois filhos, João Pedro Curi de Quadros e Belarmino Curi de Quadros, dedicou-se a cuidar de todos que cruzaram seu caminho a procura de ajuda e assistência. Dona Gecy fazia parte de uma família de oito Irmãos: Ester Curi, 
Pedro Elias Curi Filho, Olga Curi Webster, Elias Santos Curi, Tereza Curi Malmann, Eloísa Curi Menezes, Josefina Curi Garcia, Zila dos Santos Curi Dorneles
Neste ato, além de homenagearmos uma grande mulher, que nas décadas de 50, 60 e 70 lutou pela saúde das outras mulheres, também homenageamos toda uma família que ajudou a desbravar nossa terra.

Doe órgãos, doe sangue: salve vidas!
[image: image1.png]

